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Negociação Mutirão para regularizar dívidas acontece até dia 18 deste mês

O prefeito Edivaldo está entre os 20 melhores gestores municipais do Brasil que estimulam o empreendedorismo e o desenvolvimento 
econômico. O reconhecimento foi divulgado na 9ª edição do prêmio Prefeito Empreendedor, realizado pelo Sebrae. A edição nacional da premiação 

aconteceu na semana passada, em Brasília, e contou com a partipação de cerca de 1.800 prefeitos de todas as regiões brasileiras.

VIDA

Edivaldo recebe prêmio 'Prefeito Empreendedor'

A apresentadora recusou o 
convite feito para senadora 

Marta Suplicy para a nova pas-
ta que substituirá a do Ministé-
rio da Cultura do novo governo.  

 ACONTECEU

Os interessados nas 
próximas fases do 

programa precisam ser 
inscritos do Cadastro 

Único e ter renda 
 mensal de até meio 

salário mínimo.

 NEGÓCIOS

O motivo do protesto foi 
por conta da proibição dos  

organizadores do evento 
das mulheres entrarem no  

festival utilizando 
calçados sem salto. 

ACONTECEU

No estado do Maranhão, fo-
ram inscritos 91 projetos, 

mas apenas um foi selecio-
nado pelo edital do  

"Rumos Itaú Cultural".
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Gabriela 
recusa convite 

para ser 
ministra

 Programa 'Mais 
Renda' dá 

incentivos aos 
maranhenses

Atrizes entram 
no Festival de 

Cannes  
descalças

Resultados  
contemplam   

poucos projetos 
no Nordeste

Silvério 
dos Reis 
teria sido 
enterrado 

em São Luís 
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Idade para 
se aposentar 

deve aumentar
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NEGÓCIOS

O novo ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, pretende em breve fazer uma reforma na Previdência Social com grande possibilidade de 
instituir nova idade mínima para a aposentadoria. Segundo informou o recém-empossado ministro, a equipe está consolidando estudos 

para apresentar propostas para as áreas trabalhista e previdenciária e fazer as negociações necessárias com o Congresso Nacional. Meirelles 
afirmou que as mudanças devem respeitar os direitos adquiridos, mas também os relativizou, dizendo que esse conceito é impreciso.

De volta 
aos 

treinos
Após perder de 4 a 0 para o 
Vasco, o time do Sampaio 
Correia voltou aos treinos 

para o segundo turno contra 
o Moto Club, que acontece 
na próxima quarta-feira, no 

Estádio Castelão.
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POLÍTICA Meirelles disse que o governo Michel Temer defenderá uma nova idade mínima  



Júlio Marcelo de Oliveira, procurador do 
Ministério Público junto ao Tribunal de 
Contas da União (TCU), autor da represen-
tação que levou à reprovação das contas 
de 2014 da presidente, por fraude fiscal, a 
maquiagem orçamentária que ficou popu-
larmente conhecida como pedaladas.

Xuxa Meneghel, apresentadora, revelando em entrevista os bastido-
res do filme Lua de Cristal, dos anos 80, com quem contracenou com 
humorista Sérgio Malandro. 

83% dos pacientes aprovam 

atendimento nas UPAs

Projeto para combater 

excesso de calor no MA

Gabi se recusa a ser 

ministra de Temer

Atrizes protestam 

contra o salto alto
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Sob a pressão da classe artística, o 
presidente em exercício Michel Temer 
(PMDB) criou a Secretaria Nacional de 
Cultura – após extinguir o Ministério 
da Cultura, a mesa de apostas para pre-
ver quem vai assumir a pasta está mo-
vimentada. O ator Stepan Nercessian, 
do PPS, era o grande cotado, já que essa 
vaga deveria ficar com algum quadro do 
partido. Na manhã do último sábado, 
foi a vez de Marta Suplicy, agora pee-
medebista, levar o convite à apresenta-
dora Marília Gabriela, que o recusou. O 
próximo nome é de Adriana Rattes, ex-
secretária de Cultura do Rio.

Carlinhos Brown, músico, durante 
o festival que celebra a reabertura 
da Concha Acústica do Teatro Cas-
tro Alves, em Salvador, realizado 
na noite do ultimo sábado.

,,
A política da gastança 
tem de acabar

Tinha um selinho para ele me dar e me 
acordar [no filme]. Quando ele colocou 
a língua, dei na cara. Falei ‘qual é, 
Sérgio? De língua?!’ Que nojo, que nojo. 
Saí e fui lavar a boca

Vamos falar de crise – Dados levantados pelo Sebrae no Maranhão, a partir 
de informações da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic), 
indicam que 65,2% das 299.703 famílias maranhenses têm dívidas. A pesquisa apontou 
que 29,9% estão com contas em atraso e 11,5% declararam que não têm condições de 
pagar suas dívidas.

Paciência tem limite -  Em seu vídeo publicitário sobre suas ações na Câmara 
de Vereadores, a equipe de comunicação do vereador Chaguinhas comete dois erros graves, 
ao escrever "auto disciplina", quando o correto é "autodisciplina", e ainda "pasciência" ao 
invés de "paciência". No vídeo, o vereador propõe uma Escola de Música ao município. O 
parlamentar deveria propor também um reforço de português a seus assessores.

Entrevistados em UPAs de São Luís res-
ponderam perguntas relacionadas ao nível 
de satisfação, tempo de espera, eficácia do 
atendimento, resolutividade, capacidade téc-
nica, eficiência dos profissionais, dentre ou-
tras. Em geral, os números apontam a me-
lhoria dos serviços prestados, resultado do 
esforço da atual gestão para ampliar a assis-
tência, oferecendo um serviço de saúde re-
levante. A pesquisa constatou que 83% dos 
entrevistados mostraram-se satisfeitos com 
o serviço. Em relação à qualidade do serviço 
das UPAs, 49% consideram que mudou para 
melhor e 96% afirmam ter conseguido aten-
dimento quando precisaram. 

A constatação é de pesquisadores da 
Fundação Osvaldo Cruz, que, no Mara-
nhão, desenvolvem um projeto para ana-
lisar a vulnerabilidade das populações de 
cada município às mudanças do clima. 
Em uma reunião com técnicos, cientis-
tas e gestores das áreas de saúde e meio 
ambiente, a coordenação do projeto apre-
sentou uma proposta e solicitou os dados 
regionais. “A gente está querendo desen-
volver um índice de vulnerabilidade da 
população frente às mudanças do clima, 
os impactos que essas mudanças trazem 
para a população”, disse a pesquisadora 
da Fiocruz, Diana Marinho.

As atrizes Julia Roberts, Kristen 
Stewart e Sasha Lane inovaram no ta-
pete vermelho do Festival de Cannes, 
nesta edição: decidiram tirar os sapatos 
e caminhar descalças. O objetivo delas 
é protestar contra o fato de, no ano pas-
sado, mulheres terem sido impedidas 
de entrar no festival por usarem cal-
çados sem salto. Na ocasião, convida-
das que assistiriam ao filme Carol não 
puderam participar do evento porque 
estavam com sapatos baixos. O mes-
mo ocorreu com a produtora Valeria 
Richter, que tem os pés parcialmente 
amputado. 

Aqui é um país de democracia, minha 
opinião sobre [a extinção do] Ministério 
da Cultura é que é um tiro no pé... 
Espero que todos cheguem a um 
caminho bonito, mas a democracia 
está pedindo um Ministério da Cultura
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PATRICIA CUNHA

A 
Inconfidência Mineira, seus me-
andros e desdobramentos fazem 
parte, atualmente, de uma obra 
de ficção na televisão. Trata-se 

de uma das delações mais emblemáti-
cas ocorridas em solo brasileiro e que 
nunca deixou de ser assunto, embora 
outras tenham sido destaques recen-
tes na história brasileira nos últimos 
tempos. O delator (?) Joaquim Silvério 
dos Reis, Coronel Comandante do Re-
gimento de Cavalaria Auxiliar de Borda 
do Campo, contratador de entradas, fa-
zendeiro e proprietário de minas, que, 
diante da possibi-
lidade de ter suas 
dívidas perdoa-
das pela Coroa, 
resolveu delatar 
os inconfidentes, 
deixando como 
mártir da Incon-
fidência Tiradentes.

Uma parte de 
sua vida, antes 
de falecer, se pas-
sou aqui no Mara-
nhão. Uma história 
pouco conhecida e 
controversa. Para 
começar, docu-
mentos e pesqui-
sas comprovam 
que ele foi enter-
rado na Igreja de 
São João, no Cen-
tro de São Luís, po-
rém, há divergên-
cias quanto ao que 
houve depois com 
seu túmulo e qual 
teria sido o desti-
no dos seus restos 
mortais. 

  Antes de sua 
morte, entre idas 
e vindas para o Brasil, Joaquim Silvério 
dos Reis retornou ao Brasil em defini-
tivo quando da transferência da Cor-
te Real portuguesa para a colônia, em 
1808. A história oficial registra que sua 
morte foi em 1819 - data que constava 
na lápide onde seus restos mortais fo-
ram enterrados, conforme está regis-
trado à página 292 do livro de óbitos 
número 8, arquivado inicialmente na 

No Maranhão
“Silvério dos Reis veio para o 

Maranhão em 1809 porque aqui 
era outra unidade portuguesa, que 
nada tinha a ver com o Brasil. O 
mal que ele fez para os brasileiros 
não tinha nada a ver com o Mara-
nhão, aqui não tinha ressonância 
e ao contrário, era um bem-feito, 
pelo fato ser colônia portuguesa. 
Ele passou dez anos aqui como 
comandante da milícia, um pos-
to de alto destaque. Morreu aqui 
e foi sepultado aqui. Eu não estou 
dizendo que ele não é delator, a 
vinda dele para cá foi estratégia 
no sentido de tirá-lo do foco”, diz 
o professor Manuel. 

Sobre a história do túmulo de 
Silvério dos Reis localizado no os-
suário à esquerda da entrada da 
igreja, e a de que foi destruído com 
as sucessivas reformas pelas quais 
a construção passou, o professor 
considera que seja provável pelo 
fato de que a Igreja possa ter  preci-
sado de espaço e que por isso tenha 
sido realocado. Mas também não 
tem conhecimento de para onde 
ele possa ter ido.

catedral metropolitana, Igreja da Sé, 
mas que hoje se encontra no Arquivo 
Público do Estado. 

O túmulo foi destruído? Há contro-
vérsias. Com informações do pároco da 
Igreja de São João, padre Heitor Costa 
Moraes, os restos mortais dele foram 
resgatados e levados para Minas Ge-
rais, para integrar o Museu da Incon-
fidência Mineira, fato não confirmado 
pelo Museu. “A informação não proce-
de. Não sabemos o paradeiro dos restos 
mortais de Joaquim Silvério dos Reis, 
considerado o traidor do movimento”, 
diz a nota assinada por Cláudia Klock, 
da Assessoria de Comunicação.

Outra versão se-
ria de que na déca-
da de 1970, na ges-
tão do bispo Dom 
João Mota (1964-
1984), o mesmo 
teria mandado os 
restos mortais para 
Minas, e que nem 
mesmo Joaquim te-
ria morrido em São 
Luís, e sim, em Re-
cife. “O corpo dele 
teria vindo para cá e 
ele teria sido enter-
rado na Igreja por-
que tinha influên-
cia com um capitão 
Mor daqui. Naque-
la época, as pessoas 
muito ricas eram en-
terradas em Igrejas, 
mas Dom João Mota 
não quis um traidor 
aqui”, afirma Ranul-
fo Gomes, assistente 
da paróquia.

Essa versão é re-
futada e comprova-
da por documentos 
pelo professor  as-
sistente do Depar-

tamento de História da Universidade 
Federal do Maranhão, Manoel de Jesus 
Martins, que analisou a trajetória de 
Silvério dos Reis no Maranhão após os 
acontecimentos de 1789, onde o mesmo 
desfrutou dos privilégios obtidos jun-
to à Coroa Portuguesa, como “primeiro 
denunciante” do movimento mineiro. O 
Arquivo Público do Estado registra sua 
presença na região entre 1809 e 1819.  

Virou novela

A história de Joaquim Silvério dos Reis 
voltou à tona com a estreia da novela 
Liberdade, liberdade exibida na Rede 
Globo. O ator Rodrigo Dantas viveu 
o personagem, que teve sua história 
amenizada por conta da existência 
fictícia de Rubião, vivido por Mateus 
Solano, que acabou sendo o vilão 
da trama. Na história, Joaquim era 
contratante de entradas, uma espécie de 
administrador que mexia com contratos 
públicos, e um dos inconfidentes. Tinha 
uma dívida com a Coroa. A fim de ter 
seu débito perdoado, fez uma espécie 
de “delação premiada”, denunciando 
os colegas de conspiração ao então 
governador de Minas, Visconde de 
Barbacena. Chegou a ser preso também, 
mas depois foi solto. Posteriormente, 
virou traidor dos inconfidentes.

SAIBA MAIS

Restos 
de uma 
traição
Um dos delatores mais famosos do 
Brasil, Joaquim Silvério dos Reis teria 
sido enterrado na Igreja de São João, 
em São Luís, mas atualmente não se 
sabe onde estão seus restos mortais

A informação 
não procede. 

Não sabemos o 
paradeiro dos 
restos mortais 

de Joaquim 
Silvério dos Reis, 

considerado 
o traidor do 
movimento 

Cláudia Klock, 
Assessoria de Comunicação 
do Museu da Inconfidência 

Mineira

Em Joaquim Silvério dos Reis: Hon-
ra e Prestígio no Maranhão (1989), 
Manuel de Jesus quis provocar uma 
indagação: ele foi delator para quem?  
Ao apresentar o artigo, o professor 
afirma que o maior 
compromisso dele foi 
o de buscar as me-
lhores oportunida-
des, de colher van-
tagens a qualquer 
custo.

Enquanto era 
execrado em Minas e 
outras partes do país, 
no Maranhão chegou 
como autoridade e foi 
muito bem recebido. 
“No Maranhão, a che-
gada de mais uma au-
toridade portuguesa 
não causaria supre-
sas; pelo contrário, 
tendia a ser bem re-
cebida, pois a colônia 
lusa era numerosa o 
bastante para propor-
cionar-lhe o conforto 
e a segurança de es-
tar entre iguais”, diz 
um trecho do artigo. 

Foi diante da pos-
sibilidade de ter suas dívidas perdo-
adas pela Coroa que Joaquim resol-
veu delatar os inconfidentes. Após 
a denúncia, permaneceu preso na 
Ilha das Cobras, no Rio de Janeiro, 

entre maio de 1789 e janeiro de 1790. 
Em 1974 partiu para Portugal, onde 
foi recompensado. “Recebeu o ‘foro 
de fidalgo da Casa Real, o hábito de 
Cristo e o perdão de uma dívida fiscal 

de mais de 400.000 
cruzados, além de 
uma pensão de du-
zentos mil réis”. 

De volta ao Bra-
sil, em 1795, ten-
tou reconstruir sua 
vida, mas encon-
trou clima hostil 
à suas pretensões, 
principalmente no 
Rio de Janeiro e em 
Minas Gerais, ten-
do sofrido vários 
atentados.

De 1801 a 1808, 
residiu em Portu-
gal e, além de re-
ceber pensão anu-
al de 400 mil réis, 
foi incluído como 
acompanhante na 
comitiva real em 
demanda para o 
Brasil.  Quando ele 
chegou aqui conti-
nuou pedindo rega-

lias, utilizando-se de fisiologias. En-
tão, o príncipe regente, Dom João, já 
sem paciência para tantos pedidos, 
tratou logo de afastá-lo do convívio 
real transferindo-o para o Maranhão.

Os benefícios da delação

No Maranhão, 
a chegada 

de mais uma 
autoridade 
portuguesa 

não causaria 
supresas;  

tendia a ser 
bem recebida 

Manuel de Jesus, 
autor do artigo

Ilustração 
de  Joaquim José 
da Silva Xavier

Tiradendes

Historiadores afirmam que Joaquim Silvério foi enterrado na Igreja de São João, que por sua vez, afirma que  a ossada foi enviada para MG
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Empresas doaram a 12 atuais ministros

Mais importante do 
que saber o valor 
do benefício ou a 

idade em que vai se 
aposentar, é ter a 
segurança de que 

haverá recursos para 
pagar a aposentadoria

Henrique Meirelles, 
ministro da Fazenda
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LAVA-JATO 

Idade mínima para 
aposentadoria 
deve aumentar

Segundo vem anunciando o ministro da Fazenda, que também cuidará do setor, vem aí a 
reforma da Previdência Social com possibilidade de nova idade mínima para a aposentadoria

Está tudo lá

Antes de deixar o Minis-
tério da Fazenda em dezem-
bro do ano passado, Joaquim 
Levy enviou ao Tribunal de 
Contas da União (TCU) to-
das as informações sobre as 
contas do governo de 2015. 
Ou seja, não será por falta 
de informações que o órgão 
deixará de avaliar o tema 
pedaladas mais uma vez.

As agruras de Kátia I/ As batalhas da senadora 
Kátia Abreu não terminaram. As notícias de que ela pre-
tende voltar ao comando da Confederação Nacional de 
Agricultura (CNA) para concluir seu mandato provoca-
ram reações iradas por parte de representantes do setor. 
A briga vai ser feia.

As agruras de Kátia II - Nas redes sociais, o presi-
dente nacional da União Democrática Ruralista (UDR), 
Luiz Antônio Nabhan Garcia, conclama seus filiados a 
resistirem contra a volta da “petralha traidora”, expres-
são escrita em letras garrafais. A UDR, uma das mais ra-
dicais contra o PT, foi presidida pelo senador Ronaldo 
Caiado, ao final dos anos 1980, quando ele foi candidato 
a presidente da República.

Caminhos alternativos - Enquanto a presiden-
te afastada, Dilma Rousseff, vai se dedicar à luta para 
tentar reaver o mandato, Lula está mais preocupado 
em reconstruir o Partido dos Trabalhadores. É por aí 
que ele trabalhará nesses meses que antecedem as 
eleições de outubro.

Corra, Dallagnol, corra! - Os delegados e pro-
curadores que compõem a força-tarefa da Lava-Jato 
prometem comparecer à corrida contra a corrupção na 
Esplanada dos Ministérios, promovida pela Associa-
ção dos Delegados da Polícia Federal, em 5 de junho. 
São 5km. Quem quiser participar e preferir um exer-
cício mais light, há a opção por 3km de caminhada. As 
inscrições podem ser feitas no site www.adpf.org.br.

Nem as manifestações de rua, nem o embate con-
gressual, que fazem parte do jogo e são embates trava-
dos à luz do dia. O que mais preocupa hoje o governo 
Michel Temer são os grupos petistas incrustados na ad-
ministração pública. Eles foram alertados por funcio-
nários sem coloração partidária de que petistas se mo-
bilizam para copiar documentos oficiais e sumir com 
alguns originais, de forma a apagar parte da memória 
da gestão anterior. Essa “espionagem” começará a ser 
monitorada. Auxiliares do presidente em exercício já 
foram, inclusive, alertados para o risco de sabotagem e 
colocaram os órgãos de inteligência em alerta máximo.

Prioridade externa

Depois de rebater du-
ramente as críticas dos 
governos bolivarianos ao 
impeachment de Dilma, o 
novo ministro de Relações 
Exteriores, José Serra, vai 
combinar com o ministro 
do Planejamento, Romero 
Jucá, um aporte de recursos 
para regularizar os repasses 
às embaixadas brasileiras.

A 
se cumprir a palavra 
do ministro da Fazen-
da, Henrique Meirelles, 
que também cuidará do 

setor, vem aí a reforma da Pre-
vidência Social com a possibi-
lidade de instituição de nova 
idade mínima para a aposen-
tadoria. Segundo informou o 
recém-empossado ministro, a 
equipe está consolidando es-
tudos para apresentar propos-
tas para as áreas trabalhista e 
previdenciária e fazer as ne-
gociações necessárias com o 
Congresso Nacional. 

Meirelles afirmou que as mu-
danças devem respeitar os direi-
tos adquiridos, mas também os 
relativizou, dizendo que esse con-
ceito é impreciso. “Mais impor-
tante do que saber o valor do be-
nefício ou a idade em que vai se 
aposentar, é ter a segurança de 
que haverá recursos para pagar 
a aposentadoria”, disse. Segundo 
o ministro, para haver recursos, é 
necessário que o sistema seja au-
tossustentável ao longo do tem-
po. Meirelles disse que o governo 
deve estipular critérios de gastos 
do setor público como um todo. 
“Não prometemos valores que 
não podem ser cumpridos. Des-
pesas públicas são sempre pagas 
pela população, e a Previdência 
também”, disse Meirelles. 

Agora também com a atri-
buição de administrar a Pre-
vidência, Meirelles disse que 
o governo Temer defenderá 
uma nova idade mínima para 
a aposentadoria. A equipe ain-
da estuda qual seria a regra de 
transição. “O caminho está cla-
ro: idade mínima com regra de 
transição. E essa transição não 
pode ser nem muito longa nem 

Dinheiro de empresas en-
volvidas no esquema revelado 
pela Operação Lava-Jato irri-
gou as campanhas de 12 dos 
13 ministros nomeados pelo 
presidente em exercício, Michel 
Temer (PMDB), que se candi-
dataram a algum cargo eletivo 
em 2014. Os recursos foram 
repassados de forma legal e 
declarados à Justiça Eleitoral.

A exceção é Ronaldo Noguei-
ra (Trabalho). Quando concor-
reu à vaga de deputado federal 
pelo PTB do Rio Grande do Sul, 
o agora ministro recebeu R$ 393 
mil em doações. Na sua presta-
ção de contas não há registro de 
empresas citadas na Lava-Jato.

Os que declararam doações 
de empresas que estão na mira 

da Lava-Jato foram José Serra 
(Relações Exteriores), Henri-
que Eduardo Alves (Turismo), 
Geddel Vieira Lima (Secreta-
ria de Governo), Blairo Maggi 
(Agricultura), Maurício Quintela 
(Infraestrutura, Portos e Avia-
ção), Raul Jungmann (Defesa), 
Mendonça Filho (Educação e 
Cultura), Leonardo Picciani 
(Esporte), Osmar Terra (De-
senvolvimento Agrário), Fer-
nando Coelho Filho (Minas e 
Energia), Bruno Araújo (Cida-
des) e Ricardo Barros (Saúde).

Deste grupo, o maior bene-
ficiado é Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB). Na campanha para 
governador do Rio Grande do 
Norte, o então candidato de-
clarou à Justiça Eleitoral ter re-

cebido um total de R$ 7,8 mi-
lhões das empresas acusadas 
ou investigadas pelo envolvi-
mento no esquema de desvios 
de recursos da Petrobras.

O valor é 34% dos R$ 23 mi-
lhões declarados como doações 
na prestação de contas de 2014 
do peemedebista. As doações 
foram feitas principalmente pela 
Odebrecht (R$ 5,5 milhões) e 
Queiroz Galvão (R$ 2,1 milhões). 
Galvão Engenharia (R$ 200 mil) 
e Andrade Gurierrez (R$ 100 mil) 
também doaram. Alves foi der-
rotado por Robinson Faria (PSD) 
no segundo turno. Investigado, 
Henrique Eduardo Alves (PMDB) 
é o maior beneficiado do grupo

Geddel Vieira Lima decla-
rou ter recebido R$ 7,1 mi-

lhões em doações eleitorais 
na campanha de 2014 para o 
Senado pelo PMDB da Bahia. 
Deste valor, R$ 2,3 milhões fo-
ram repassados por empresas 
que tiveram seus presidentes 
presos na Lava-Jato - as em-
preiteiras baianas Odebrecht 
(R$ 1,7 milhão) e UTC (R$ 75 
mil) e o Banco BTG Pactual. Ge-
ddel não conseguiu se eleger.

José Serra (PSDB-SP) tam-
bém ultrapassou a casa dos mi-
lhões em doações de empre-
sas citadas na Lava-Jato. Na 
campanha para o Senado, o 
tucano declarou ter recebido 
R$ 1,2 milhão da OAS e R$ 856 
mil da Andrade Gutierrez. Ser-
ra declarou R$ 10 milhões em 
doações naquele ano.

Mudança 
é inevitável

“A idade mínima (para aposen-
tadoria) não é uma novidade trazida 
pelo governo Temer. A medida já vem 
sendo discutida há algum tempo, é 
uma tendência mundial. O Brasil é 
um dos poucos países que ainda não 
fixou essa regra. É uma medida qua-
se inevitável, devido ao aumento da 
expectativa de vida do brasileiro. A 

novidade pode ser a agenda, se de 
fato a reforma ganhar agilidade no 
governo. A mudança, no entanto, 
não deveria vir sozinha, mas dentro 
de um conjunto de ações que pro-
movam corte de custos não no be-
nefício, mas no custeio. Umas das 
medidas urgentes é pôr fim à cha-
mada Desvinculação da Receita da 
União (DRU), evitando que 20% dos 
recursos da Previdência Social sejam 
direcionados para o caixa único do 
governo, como hoje. Outra medida 
importante são políticas previden-

ciárias para reduzir a informalidade 
e com isso fazer crescer a arrecada-
ção previdenciária. O Brasil já tem 
um parâmetro para a idade mínima, 
que é feito no serviço público, onde 
se estipula 60 anos para homens 
com 35 de contribuição e 55 anos 
para mulheres, com outros 30 de 
contribuição. É fundamental ha-
ver uma regra de transição para 
evitar injustiças com quem está 
próximo de se aposentar”, Marcelo 
Barroso de Campos, especialista 
em direito previdenciário.

muito curta”, explicou. “Quem 
já está contribuindo, vai rece-
ber aposentadoria como deve-
ria. Com o crescimento da po-
pulação e da idade média dos 
brasileiros, o crescimento da 
Previdência é insustentável no 
longo prazo, precisamos con-
trolar isso”, argumentou. 

O ministro lembrou que já 
há uma discussão extensa sobre 
o assunto – no ano passado, a 
presidente afastada Dilma Rous-
seff criou o Fórum da Previdên-
cia. Questionado se vai apro-
veitar projetos encaminhados 
pela equipe de Dilma Rousseff, 
Meirelles disse que é necessá-
rio analisar “com cuidado” cada 
medida para depois anunciar 
sua posição.”Não se trata de 
uma novidade, o que precisa-
mos agora é de uma determi-

a necessidade de reformar a Pre-
vidência, mas não deu detalhes 
das medidas que serão tomadas. 
Segundo o peemedebista, o go-
verno não pretende diminuir a 
remuneração dos aposentados. 
Como medida já adotada ele ci-
tou a criação da Secretaria da 
Previdência, vinculada ao Mi-
nistério da Fazenda. 

“Já se tomou a decisão técni-
ca da maior importância que é 
construir algo sustentável. Por 
que queremos uma Previdência 
sustentável? Porque queremos 
que o aposentado de hoje e de 
daqui a 10 anos possa receber 
na integralidade o que deve re-
ceber. Não queremos que acon-
teça o que aconteceu na Gré-
cia, que reduziu pagamento de 
quem já estava aposentado”, 
afirmou. (Com agências).

nação do governo”, completou. 
O ministro do Planejamento, 

Romero Jucá, também falou sobre 

PALAVRA DE ESPECIALISTA

Apoio
Em ato realizado na manhã da última quinta-feira 

(12), o governador Flávio Dino (PCdoB) esteve em 
Imperatriz para anunciar o lançamento de impor-
tantes obras e serviços que irão melhorar a quali-
dade de vida de milhares de moradores da Região 
Tocantina. A luta pelas obras teve a participação e 
articulação direta do deputado estadual Professor 
Marco Aurélio, que, desde o início de seu mandato, 
dialogou com o governo Flávio Dino a fim de ga-
rantir a execução das obras. “É com grande alegria 
que acompanho a assinatura das ordens de serviço 
e não tenho a menor dúvida que todas trarão um 
impacto imediato para as vidas dos beneficiados. 
Investimentos na Educação e saneamento básico, 
este, que reflete diretamente na saúde das pesso-
as. Obrigado, governador!”, agradeceu o deputado.
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Pacto sem povo

Conta à lenda que um navio que vinha de Lisboa 
para São Luís desviou-se de sua rota e, em plena Baía 
de São José, esteve ameaçado de naufrágio por uma 
grande tempestade. O capitão invocou a proteção de 
São José, prometendo erguer uma capela no povoado 
que avistava ao longe. Tal foi a força das súplicas, que 
imediatamente o mar se acalmou e todos chegaram à 
terra a salvos. Para cumprir a promessa, o capitão trouxe 
de Lisboa uma imagem de São José e colocou-a na 
modesta igrejinha do povoado, erguida de frente para 
o mar. Este povoado se tornaria São José de Ribamar. 
Anualmente no mês de setembro, durante o período 
da lua cheia, ocorrem na cidade os festejos de São José 
de Ribamar, onde em média 70 mil fiéis visitam a igreja e 
depositam oferendas ao santo na Casa dos Milagres,  em 
uma das maiores cerimônias religiosas do Maranhão.

Jornalismo: 3212-2010/3212-2049

Anuncie: 3212-2086/ 3212-2030

Classificados: 3212-2087

Seja um vendedor: 3212-2071 

Geral: aqui-ma@oimparcial.com.br

End.: Rua Assis Chateaubriand S/N- Renascença II - São Luís-MA - CEP: 65075-670

WhatsApp: (98) 991888267

facebook.com.br/oimparcialma

Twitter: @imparcialonline

Instagram: @oimparcial

Snapchat: impar.online

www.oimparcial.com.br
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Retrato da
história

Curtiu...
Comentários dos internautas  de O IMPARCIAL. Faça  o seu! 
www.oimparcial.com.br ou em nossas redes sociais:
 www.facebook/oimparcialma -  WhatsApp 99188 8267

 NUNA NETO
O Imparcial trouxe na 

edição da mesma data do 
ano passado a manche-

te Nova Regra para Eleição. 
A reportagem mostrava as 

mudanças da reforma políti-
ca.Um dos principais pontos 

da reforma política em de-
bate no Congresso Nacional, 

a escolha do sistema eleito-
ral não tem consenso na co-

missão especial
da Câmara dos Deputa-

dos. O sistema majoritário – 
o “distritão” que elege direta-
mente os mais votados – tem 

a maioria dos votos. A vota-
ção do relatório final,

na época, foi adiada 
para a terça-feira (19). Para 

que sejam aplicadas nas 
eleições de 2016, as novas re-
gras devem ser aprovadas no 

Congresso até outubro.
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Baixa      05:30       1.4m

Alta         11:26         5.6m

Baixa      18:02        1.2m

 

  Marés

Ano LXXXIX  Nº 34.265EXEMPLAR  DE  ASSINANTE - VENDA PROIBIDA Ano LXXXVIII  TERÇA-FEIRA, 11 DE NOVEMBRO DE 2014 CAPITAL  R$ 1,00      INTERIOR  R$ 2,00
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Saiba o que muda e quem seria 
eleito com o voto do "distritão"

  Giro 
 O governador enviou um 

Projeto de Lei à Assembleia Le-
gislativa para a redução das di-
ferenças de alíquotas de ICMS 
para empresas optantes do Sim-
ples estadual.  

  #PDV 

O festival Brasil Sabor promo-
vido pela Associação Brasileira de 
Bares e Restaurante está sendo re-
alizado em todo o país de 14 a 31 
de maio. Em São Luís, 12 estabe-
lecimentos participam do evento.

A reforma política transita 
leve e solta na Câmara, sob as or-
dens de Eduardo Cunha, que en-
comendou um projeto novinho 
em folha para mexer com o sis-
tema eleitoral já em 2016.

Bastidores

NOSSOS TELEFONES:  GERAL: 3212-2000    COMERCIAL: 3212-2030    CLASSIFICADOS: 3212-2020    CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE: 3212-2012   REDAÇÃO: 3212-2010 

Um dos principais pontos da reforma política em debate no Congresso Nacional, a escolha do sistema eleitoral não tem consenso na comissão especial 
da Câmara dos Deputados. O sistema majoritário – o “distritão” que elege diretamente os mais votados – tem a maioria dos votos. A votação do relatório fi nal 

foi adiada para a próxima terça-feira (19). Para que sejam aplicadas nas eleições de 2016, as novas regras devem ser aprovadas no Congresso até outubro.
POLÍTICA 3

 Diretoria do Moto 
se reúne para 
defi nir futuro 
dos jogadores

SUPERESPORTES 4

 Nordeste Inline de 
patins acontece 

hoje no Complexo 
Canhoteiro

SUPERESPORTES 4

 Trabalho duro, perseverança 
e visão estratégica, os executivos 
mais conceituados do Brasil são 
reconhecidos por novos modelos 
de gestão. O ideal é a constante 
busca por soluções diferentes.

Correr ou correr
Acontece amanhã a Etapa do 

Circuito Maranhense de Marato-
nas Aquáticas e Stand-up Paddle. 
Lembrem-se: a marcação começa 
às 14h30, a prova começa às 16h e 
as inscrições podem ser feitas até hoje.

REFORMA POLÍTICA REFORMA POLÍTICA REFORMA POLÍTICA REFORMA POLÍTICA 

Nova regra para eleição

Preso pelo
tornozelo

SÁBADO, 16 DE MAIO DE 2015 EXEMPLAR DE ASSINANTE

Detentos com  tornozeleiras 
eletrônicas são observados durante 24 

horas em tempo real. No Maranhão, 
são 113 detentos vigiados por meio 

desses equipamentos eletrônicos em 
São Luís e em Imperatriz, Pedreiras, 

Bacabal e São Bernardo.
URBANO

As disputas serão simultanea-
mente realizadas no Skate Park do 
Castelinho hoje, a partir das 14h.  
Esta é a primeira vez que o even-
to vem para o Maranhão, e colo-
ca São Luís como rota ofi cial do 
patins na Região Nordeste.

ÚLTIMA HORA

Sampaio segue 
100% no Brasileiro
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Maranhão 
avança no  
acesso à 

informação
GERAL 6

Em visita à sede de O Imparcial, a 
deputada federal Eliziane Gama (PPS) 
foi recebida pelo diretor-presidente 
Pedro Freire na tarde de ontem. A par-
lamentar falou sobre a atuação na CPI 
da Petrobras, das eleições de 2018 e 
da fusão do PPS com o PSB, marca-
da para o dia 20 de junho.

POLÍTICA 3

 A refi naria pode vir, 
vai depender se a 
Dilma vai querer

Eliziane Gama fala 
da CPI da Petrobras 

e do projeto da 
Refi naria Premium

Negócios

144 detentos não voltam após saídas
 temporárias de Natal, Páscoa e Dia das MãesPROCURA-SE BARBÁRIE  EM TIMON   Homem arranca 

o lábio da mulher após descobrir que ela 
estaria fazendo sexo oral no amante    POLÍCIA 3URBANO

O Sampaio continua 100% no Campeonato Brasileiro da 
Série B. Em jogo válido pela 2ª rodada, o Tricolor venceu em 
casa o Macaé por 3 a 1, chegou aos seis pontos e permanece na 
liderança isolada da competição pelo menos até este sábado, 
quando a rodada será completada. Já os cariocas conheceram 
sua primeira derrota na competição. O jogo marcou a estreia 
do novo técnico boliviano Léo Condé, que estreou com o 
‘pé-direito’. Os gols bolivianos foram marcados por Válber 
e Edvânio (2). Henrique descontou para os visitantes. Com 

o resultado, o Macaé segue a sina de jamais ter vencido a 
equipe maranhense na história. Após esta partida, já são três 
jogos entre as duas equipes, com duas vitórias tricolores e 
um empate. Na próxima rodada, o Sampaio enfrenta mais 
uma equipe recém-promovida da Série C: o Mogi Mirim. A 
partida será em São Paulo, sexta-feira (22), às 21h50. Já o 
Macaé volta a campo nesta terça-feira (19), quando enfrenta 
o Oeste (SP) em casa.  

Leia mais em www.oimparcial.com.br
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Desmembramento do território
do município de São Luís

Senhores Deputados, cumpram a Consti-
tuição e respeitem a soberania da população!

Conforme destaca o brocardo epigrafa-
do, urge sim alertar a população são-luisen-
se, isto é, 1.073.887 habitantes, sobre o “ovo 
da serpente” em acelerado choco no âmbito 
da Comissão de Assuntos Municipais e de 
Desenvolvimento Regional da Assembleia 
Legislativa, ou seja, o desnecessário, ino-
portuno, e prenhe de vícios de inconstitu-
cionalidade Projeto de Lei nº 064, de 14 de 
abril de 2016, da autoria do deputado Júnior 
Verde, que, ao fim e ao cabo, visa realmente 
desmembrar expressivas áreas do território 
o Município de São Luís para imediata in-
corporação ao do vizinho e invasor de ter-
ritório Município de São José de Ribamar, 
e não fazer uma simples “consolidação” ou 
mera “correção de limites”, conforme consta 
de forma simulada, e pouco ética, da emen-
ta do PL em comento, de modo a afastar os 
olhos e a balança da Justiça desse mal feito 
procedimento legislativo.

Isto é fato
Urge, pois, a Assembleia Legislativa do 

Maranhão, a Casa do Povo, cumprir, antes 
de tudo, as Constituições Federal e Estadu-
al. O §4ºdo artigo 18 da CF/88 é cristalino, 
objetivo e enfático quanto aos quatro (4) re-
quisitos necessários e indispensáveis para se 
processar, votar e aprovar qualquer projeto de 
lei para criação, incorporação, fusão e des-

conômicos, culturais, religiosos e outros 
de suas populações.

Julgamento da ADIN 1.635/2007, no 
dia 08.10.2008.

Nesse diapasão, convém lembrar às 
populações ludovicense e maranhense 
que o próprio Tribunal de Justiça do Es-
tado do Maranhão declarou a inconsti-
tucionalidade formal da Lei nº 8.525, de 
06.12.2006, que desmembrou o território 
ribamarense em favor de São Luís, “por-
que alterou divisas entre os municípios de 
São Luís e São José de Ribamar sem atender 
à exigência constitucional do plebiscito,“ 
(Des. Relator Paulo Sérgio Velten Pereira). 

Vejam, portanto, caros leitores, que 
ironia da vida municipal e dos seus ges-
tores. Quem foi o autor dessa ADIn ? O 
Município de São José de Ribamar, óbvio.

E quem é agora o principal beneficiado 
e interessado nesse PL nº 064/2016, fami-
gerado, ilegal, inconstitucional e altamen-
te danoso ao Município de São Luís, que 
de fato desmembra seu sagrado torrão? 
Exatamente o município ribamarense.

Por tudo isso, urge que os senhores de-
putados maranhenses cumpra as Cons-
tituições Federal e Estadual e, em espe-
cial, auscultem as populações dos dois 
municípios, sendo que um, é único pre-
judicado, e o outro, o mais interessado e 
beneficiado possível.

Em tempo: Nos próximos artigos tra-
taremos com mais minudência, largueza, 
profundidade e historicidade sobre essa e 
outras cruciais INVASÕES MUNICIPAIS 
por parte das próprias prefeituras do Es-
tado do Maranhão.

membramento de Município, a saber:
Primeiro, a lei estadual; segundo, o 

“período determinado por lei comple-
mentar federal,”; terceiro, a “consulta 
prévia, mediante plebiscito, às popu-
lações dos Municípios envolvidos; e, 
quarto, a “divulgação dos Estudos de 
Viabilidade Municipal, apresentados 
e publicados na forma da lei.”

O constituinte prestigiou, dessa 
foram, o verdadeiro detentor do po-
der, ou seja, a população, em matéria 
da mais alta relevância para sua vida 
e para os entes federativos, porque do 
contrário, se incorreria em alto risco de 
produção de “lei de limites” espúrias, 
viciadas, inconstitucionais e danosas 
à soberania das comunas e da popu-
lação, e com grande danos ao seu uni-
verso patrimonial, e ainda aos direitos 
humanos, político-eleitorais, socioe-

PEDRO GUEDELHA
# CONSULTOR, BACHAREL EM 

DIREITO, PÓS-GRADUAÇÃO EM 

DIREITO PÚBLICO, FOI CHEFE DO 

IBGE/MA DE 1991/2008

O Direito não 
socorre aos que 

dormem

 Brocardo jurídico 
latino

n Gracilene Rodrigues - E aí, presidente, baixar o salá-
rio dos políticos, incluindo o seu, e aumentar o mínimo 
para R$ 3 mil não dá! Uma bolsa ou sapato da tua esposa 
custar mais de R$ 10 mil aí dá. Palhaçada.

n Codest Construtor -Bem feito, quero que este idio-
ta aumente para 200 anos a idade mínima. Não era isso 
que o povo a favor do afastamento queria? Aguardem! 
Vem coisa pior.

n Gonzales Rose  - Vishh! Quer dizer que, quando o 
idoso for se aposentar, já estará no cemitério! É isso!?Aff

n Adelia Regina Schmidt - Antes de definir a idade, 
necessário ter segurança de que haverá dinheiro para pa-
gar os aposentados. Aloooo, dinheiro não cai de árvore...

n Carlos Alberto Filho - Silvio Santos é mais honesto 
que nossos políticos.

n Lenna Duarte  - Domingo sem Silvio Santos não é 
domingo. Adoro! 

n Lucimar Santos Vieira - Ainda bem que ele não quis 
ser político, senão, estava queimado também.

n Rejane Gouveia - Sem dúvidas, ele é um exemplo 
de homem.

Silvio Santos é a personalidade 
mais admirada do Brasil

Os memes que deram o que falar 
durante a semana

n João Alves - Olá, brasileiros amigos! A presidente está 
em férias prolongadas e cheia de mordomias a nossas 
custas. Os palhaços somos nós, o povo, pagando as con-
tas. Vamos voltar às ruas e parar esta sangria! 

n Carlos Alberto Filho - A Jararaca Petista morreu do 
próprio veneno.

n Gladson Raphael - Nem precisa de memes. Só a cho-
radeira Petista, me faz rir.

Reforma da Previdência poderá aumentar 
a idade mínima para aposentadoria

Consumado o afastamento da presi-
denta Dilma Rousseff pelo Senado, no dia 
12 de maio, a coalizão de políticos, mer-
cado, mídia atua freneticamente por um 
“pacto salvacionista”.

A responsabilidade pela superação da 
crise política, econômica e institucional 
do país é de tal magnitude que o presi-
dente em exercício Michel Temer em seu 
primeiro pronunciamento “decretou o fim 
da crise” e propôs espalhar outdoors pelo 
país com a frase “Não fale em crise, tra-
balhe”. Se fácil fosse...

Todo este malabarismo verbal tem um 
objetivo. Atrair o mínimo de simpatia po-

ROBSON PAZ
RADIALISTA, JORNALISTA. 
SUBSECRETÁRIO DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL E 
ASSUNTOS POLÍTICOS

pular para um governo que nasce sob o 
signo da desconfiança e indiferença. 

As frágeis acusações que levaram o Senado 
a ratificar a decisão da Câmara dos Deputa-
dos e aprovar a admissibilidade do processo 
de impeachment afastando a presidenta por 
até 180 dias, deixou a maioria da população 
entre a perplexidade e expectativa.

O “muro da vergonha” que separou 
defensores e opositores do impedimento 
cresceu diante da pouca participação po-
pular. No exato instante em que os senado-
res votaram o afastamento da presidenta 
pouco mais de 200 pessoas de cada lado se 
manifestavam na Esplanada. Monumental 
inexpressividade diante dos 200 milhões 
de brasileiros impactados pela decisão.

Nem mesmo o ápice das manifestações 
pró e contra impeachment chegou ao me-
nos próximo daquelas realizadas espontanea-
mente em junho de 2013, quando milhões de 
brasileiros foram às ruas de todo o país pro-
testar por mais e melhores serviços públicos.

E por que a população não foi às ruas 
em hora tão importante, se o destino do 
país estava em jogo? Há miríade de respos-
tas. Baixa credibilidade da política; cons-
tantes escândalos de corrupção; inconsis-
tência do processo de impeachment, com 
jeito de golpe parlamentar; desconfiança 
com a “ponte para o futuro” do PMDB e do 
presidente em exercício Michel Temer... 
E para ampliar o receio veio o anúncio 
de um ministério que excluiu mulheres, 
negros; iminência de revisão dos direitos 
sociais, trabalhistas e de mais impostos.

Diante de tantas incertezas, o sábio 
povo parece assistir a tudo resignado. Ati-
tude que pode ser traduzida nos versos 
do poeta e compositor Cazuza: “Não me 
convidaram pra essa festa pobre que os 
homens armaram pra me convencer”.

 A julgar por fatos recentes da nossa his-
tória sua excelência o povo se pronunciará 
na devida hora. Com ou sem convite para 
participar do pacto para salvar o Brasil.
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Mutirão iscal para 
regularizar débitos

Ação permitirá que os contribuintes que possuem dívidas no âmbito 
municipal e estadual negociem suas pendências 

“Criei meus filhos com a 
renda que tiro do meu traba-
lho, e essa será a primeira vez 
que tenho um carrinho próprio 
para a venda de lanches. Antes 
trabalhava em mesas improvi-
sadas que davam muito traba-
lho para montar e que muitas 
vezes me deixaram na mão”. Foi 
o que disse a senhora Antônia 
da Silva, de 67 anos, uma das 
beneficiadas com o kit negócios 
do programa 
‘Mais Renda’, 
de iniciativa 
do Governo 
do Estado, 
por meio da 
Secretaria de 
Desenvolvi-
mento Social.

Antes de 
receber os 
“kits negó-
cios” – car-
rinhos de 
l a n c h e s 
e q u i p a d o s 
com frita-
deira, chapa, 
churrasquei-
ra, compar-
timento tér-
mico e saídas 
a q u e c i d a s 
para hot-dog, totalizando 
seis tipologias, acompa-
nhados de fardamento com 
camisa, avental e boné – as 
400 famílias já beneficiadas, 
passaram por etapas de ca-
pacitação técnica e gerencial, 
onde receberam noções de 
atendimento ao cliente, ma-
nuseio e aproveitamento de 
alimentos, empreendedoris-
mo e finanças, somando 40 

OPORTUNIDADE

‘Mais Renda’ e esperança 
para os maranhenses

Q
uem tem dívidas fis-
cais no âmbito muni-
cipal e estadual terá a 
oportunidade de nego-

ciar suas pendências durante o 
I Mutirão de Negociação Fiscal 
do Maranhão, que será realiza-
do a partir de hoje até o dia 18 
deste mês no hall do cinema do 
Shopping da Ilha. O evento está 
sendo realizado pelo Governo 
do Estado em parceria com o 
Tribunal de Justiça (TJ).

O objetivo é incentivar os 
contribuintes a regularizarem 
seus débitos. As negociações se-
rão facilitadas por meio de van-
tagens como descontos e outros 
benefícios para quem optar pela 
regularização. A expectativa é 
que mais de três mil contribuin-
tes inadimplentes participem. 
Pessoas físicas e jurídicas pode-
rão resolver questões relacio-
nadas a débitos com tributos 
como o Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) e o Imposto sobre 
Veículos Automotores (IPVA).

Os descontos para o IPVA po-
dem chegar a 100% sobre os ju-
ros, caso o pagamento seja fei-
to em cota única. 
Já o ICMS pode 
ser parcelado 
em até 60 vezes, 
com desconto de 
80%; se o paga-
mento for entre 
61 e 120 parce-
las, o descon-
to será de 60%. 
As negociações 
firmadas para o 
pagamento des-
ses tributos terão 
validade até dia 
31 de maio.

Durante o 
mutirão serão re-
alizadas ações de 
arrecadação fis-
cal, conciliação 
jurídica e servi-
ços da Procura-
doria Geral do 
Estado do Ma-
ranhão (PGE/
MA), do Depar-
tamento Estadu-
al de Trânsito do 
Maranhão (Detran-MA) e do Ins-
tituto de Proteção e Defesa do 
Consumidor do Maranhão (Pro-
con/MA).

“O Governo mostra seu pio-
neirismo ao unir suas estrutu-

horas de treinamento e muita 
vontade de crescer.

Os kits da segunda fase do 
programa ‘Mais Renda’, entre-
gues aos beneficiados desde 
a última semana, já elevam a 
autoestima dos trabalhadores 
de baixa renda da região me-
tropolitana de São Luís.

A dona Antônia da Silva, 
que vende lanches e churras-
quinho no bairro São Fran-

cisco, na capi-
tal, há 21 anos, 
reafirmou suas 
expectativas 
ao participar 
do novo pro-
grama do Go-
verno. “Agora 
tenho certe-
za que o ‘Mais 
Renda’ ain-
da vai render 
muito para 
mim e para 
os outros be-
neficiados”, 
comentou.

Para o se-
cretário de 
Estado do 
Desenvolvi-
mento Social, 
Neto Evange-

lista, o ‘Mais Renda’ está fa-
zendo com que os empre-
endedores maranhenses 
conquistem sua própria au-
tonomia financeira. “A pri-
meira turma em São Luís teve 
400 pessoas e já estamos ex-
pandindo o programa para 
outros municípios. Em bre-
ve, teremos novas mil vagas 
para a capital maranhense”, 
explicou. 

AGENDAMENTO

Contribuintes interessados 
em regularizar a situação 
iscal podem fazer o 
agendamento no site do 
evento em www.ma.gov.br/
mutiraoiscal. Na plataforma, 
deve informar o número do 
CPF ou CNPJ e conirmar 
a presença no evento. Ao 
acessar o site, o contribuinte 
poderá consultar a situação 
iscal em que se encontra 
e todas as vantagens do 
mutirão. O contribuinte 
também poderá simular 
seus descontos e realizar o 
autoatendimento, imprimindo 
o documento de arrecadação 
referente ao seu débito.

Contribuintes devem procurar o mutirão para regularizar dívidas no âmbito municipal e  estadual

Empresária recebe seu carrinho de cachorro-quente no ‘Mais Renda’

ras de gestão com a do Judici-
ário para ações de conciliação, 
além de disseminar a cultura da 
justiça fiscal”, ressaltou o pro-
curador-geral adjunto da PGE, 
Bruno Tomé Fonseca. Ele expli-
cou que o mutirão é uma pos-
sibilidade para o contribuinte 

reduzir ou acabar 
com inadimplên-
cias.

Bruno Tomé 
Fonseca frisou 
que ao regula-
rizar a situação 
fiscal, o contri-
buinte fortale-
ce a economia 
do Estado, uma 
vez que a sua 
postura impac-
ta diretamente 
na arrecadação. 
Os contribuintes 
que possuem dé-
bitos mais eleva-
dos foram no-
tificados para 
par t ic iparem 
do mutirão. Uma 
vez acionados, 
estas pessoas 
têm a opção de 
comparecer nos 
dias marcados 
para rever sua 
situação procu-

rando a PGE ou o Tribunal de 
Justiça até o final de maio.

Mesmo sem ter sido noti-
ficado, qualquer contribuinte 
que tenha dívidas fiscais pode 
comparecer ao mutirão. “Uma 

das grandes vantagens do pro-
grama é oferecer parcelamen-
to acima de 60 vezes, no caso 
do ICMS, e anistia integral dos 
juros no pagamento à vista do 
IPVA”, lembrou o procurador-
geral adjunto da PGE. Durante 
o Mutirão de Negociação Fiscal 
do Maranhão, a PGE vai orien-
tar sobre os processos judiciais.

Além da PGE, outros órgãos 
estaduais estão envolvidos com 

o Mutirão como a Secretaria de 
Estado da Comunicação e Assun-
tos Políticos (Secap), Secretaria 
de Estado da Fazenda (Sefaz) e 
Procon. O secretário de Estado 
de Fazenda, Marcellus Ribeiro 
Alves, afirmou que ações deste 
porte são de grande importân-
cia para a economia. “Sobretu-
do se considerarmos o cenário 
econômico que todo o país en-
frenta”, declarou. Já o diretor do 
Procon, Duarte Júnior, destacou 
a missão do órgão de monito-
rar e orientar os cidadãos para 
melhorar a qualidade das rela-
ções de consumo. “O evento é 
de extrema importância para 
que as pessoas possam solu-
cionar suas pendências com o 
Estado e ter os direitos resta-
belecidos”, disse.

Ao Tribunal de Justiça, par-
ceiro na realização do evento, 
cabe a colaboração direta na 
mediação das audiências de 
conciliação, por meio da Vara 
de Execução Fiscal. O órgão vai 
disponibilizar uma sala de au-
diência para os contribuintes 
que respondem a processo de 
execução fiscal e também será 
disponibilizado um sistema de 
agendamento no site do Tribu-
nal de Justiça para marcar as 
audiências.

O evento é 
de extrema 
importância 
para que as 

pessoas possam 
solucionar suas 

pendências 
com o Estado e 
ter os direitos 
restabelecidos

 
Marcellus Ribeiro 

Alves, 
 secretário de Estado 

de Fazenda

COMO PARTICIPAR

Interessados em participar 
das próximas fases do ‘Mais 
Renda’ precisam estar 
inscritos no Cadastro Único e 
ter renda mensal, por pessoa 
da família, de até meio salário 
mínimo (R$ 394), desde que 
já atuem ou pretendam atuar 
como empreendedores do 
setor de alimentos.
As próximas fases do 
programa contemplarão os 
municípios de São Mateus e 
Timon, com 350 vagas. Mais 
informações no portalwww.
ma.gov.br.



VIDA www.oimparcial.com.br

Editor: Mivan Gedeon
Email: gedeon3.3@gmail.com

São Luís, segunda-feira, 16 de maio de 2016

Prefeito Edivaldo Holanda Júnior conquista o reconhecimento como um dos 20 melhores gestores 
municipais do Brasil, por estímulo ao empreendedorismo, pela 9ª edição do prêmio Prefeito Empreendedor

Edivaldo é reconhecido por 
estímulo ao empreendedorismo

Para nós, é motivo 
de grande alegria 
o reconhecimento 
do Sebrae, que nos 

colocou entre os 
vinte primeiros num 
universo de quase 
dois mil gestores 
municipais. É um 
sinal do sucesso 

desta iniciativa que 
foi implantada pela 

nossa gestão

Edivaldo Holanda Jr., 
prefeito de São Luís

O 
prefeito Edivaldo está 
entre os 20 melhores 
gestores municipais do 
Brasil no que tange à 

adoção de práticas inovadoras 
e que estimulem o empreende-
dorismo e o desenvolvimento 
econômico. O reconhecimen-
to foi divulgado na 9ª edição 
do prêmio Prefeito Empreen-
dedor, realizado pelo Serviço 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae). A edição 
nacional da premiação foi rea-
lizada esta semana em Brasília 
e contou com a partipação de 
cerca de 1.800 prefeitos de to-
das as regiões brasileiras.

O prefeito Edivaldo partici-
pou da premiação na categoria 
“Pequenos Negócios no Campo”. 
O projeto “Fomento aos negó-
cios do Campo”, desenvolvido 
pela Prefeitura de São Luís, está 
inserido no contexto do Progra-
ma de Aquisição de Alimentos 
(PAA), de iniciativa do governo 
federal e executado em parceria 
com estados e municípios. Co-
ordenado pela Secretaria Mu-
nicipal de Segurança Alimentar 
(Semsa), o projeto conta com 
articulações também junto às 
secretarias de Criança e Assis-
tência Social (Semcas) e Agri-
cultura, Pesca e Abastecimen-
to (Semapa), Planejamento e 
Desenvolvimento (Seplan), 
além da Defesa Civil, do Insti-
tuto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia (IFMA) no 
abate do plantel de frango; e 
do Programa “Mesa Brasil” do 
Sesc. Em março deste ano, o 
projeto foi o vencedor da etapa 
estadual da premiação.

Desde a sua implantação, há 
cerca de nove meses, a inicia-
tiva da Prefeitura de São Luís 
contabiliza cerca de 300 agri-
cultores cadastrados e mais de 
30 mil pessoas beneficiadas. A 
partir da compra da produção 
de agricultores locais, o proje-
to beneficia pessoas em situ-
ação de insegurança alimen-
tar com a entrega de cestas de 
alimentos. Assim, a Prefeitura 
proporciona tanto o acesso à 
alimentação saudável e con-
cede dignidade e qualidade de 

Segurança alimentar 

Além do reconhecimento 
do Sebrae como um dos 20 
melhores do Brasil, o proje-
to implantado pelo prefeito 
Edivaldo também foi destaca-
do pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU). Ele rece-
beu do Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimen-
to (Pnud) uma placa de home-
nagem pelo trabalho desen-
volvido da área de segurança 
alimentar. A distinção da ONU 
faz referência ao esforço em-
penhado pela Prefeitura de São 
Luís na promoção de ações de 
combate à fome e à pobreza 
extrema na capital maranhen-
se - atingindo a primeira das 
oito metas do programa Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
do Milênio (ODM).

Outros projetos desenvol-
vidos pelo município que tive-
ram sua execução reconhecida 
pela ONU foram o Programa 
Leite na Escola, o NutriSUS e 
o Programa de Capacitações e 
Avaliações Nutricionais, ofe-
recido pela Secretaria Muni-
cipal de Segurança Alimentar 
(Semsa), em parceria com a 
Assistência Social (Semcas), 
Agricultura, Pesca e Abaste-
cimento (Semapa), Saúde (Se-
mus) e Educação (Semed).

30
MIL

pessoas beneficiadas com 
o projeto “Fomento aos 

negócios do Campo” 

Produção e renda

Os benefícios com a execu-
ção do projeto se estendem além 
dos previstos pelos moradores 
da zona rural da capital. Melhor 
remunerados, os agricultores 
recuperaram a infraestrutura 
de sua produção, passando a 
produzir mais e agregando va-
lor a seus produtos. A popu-
lação beneficiada pelo pro-
grama também comemora o 
auxílio conquistado por meio 
do projeto, que tem trabalhado 
para combater a insegurança 
alimentar em São Luís.

“Uma pesquisa feita pela 
nossa gestão encontrou índi-
ces de insegurança alimentar 
alarmantes em várias regiões 
da nossa cidade: casos de pes-
soas que não tinham o que co-
mer nas principais refeições do 
dia. A partir dessa realidade, o 
prefeito Edivaldo determinou a 
execução do projeto ‘Fomento 
aos Negócios do Campo’, a fim 
de propiciar condições mais 
dignas para a população. A cer-
tificação do Sebrae é mais um 
incentivo para continuarmos 
avançando nas políticas públi-
cas de segurança alimentar. O 
prefeito Edivaldo determina in-
clusive a ampliação deste pro-
jeto”, disse a secretária de Segu-
rança Alimentar, Fátima Ribeiro.

vida para quem mais precisa; 
quanto aumenta a renda dos 
produtores do campo, estimu-
lando o pequeno empreende-
dorismo e, por consequência, 
a geração de novos postos de 
trabalho no campo.

Reconhecimento

São Luís é a única capital 
brasileira com reconhecimento 
do Sebrae na área dos negócios 
no campo. Para o prefeito, esse 
é um fator que reforça o caráter 
pioneiro e ousado do projeto. 

“Trata-se de um projeto ou-
sado. Em tempos marcados pela 
industrialização, buscamos no 
pequeno produtor rural uma 
caminho de desenvolvimento da 
nossa cidade ”, disse Edivaldo.

O prefeito Edivaldo 
participou da  

premiação com o 
projeto “Fomento aos 
negócios do Campo”
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Avanços na  urbanização 
do  Residencial Tiradentes

Prefeitura de São Luís realiza um projeto que deve alcançar todas as 17 vias no bairro e um total de 7,5km 
que deve beneficiar 2.500 famílias da região. Obra deve incluir drenagem para escoamento da água

GASTRONOMIA

Curso de culinária maranhense abre inscrições

30              

Início das aulas do 
curso de culinária 

maranhense

Esta tem sido 
uma marca da 
nossa gestão: 
levar serviços 

públicos 
essenciais a 

comunidades 
nunca antes 

assistidas e que 
necessitam da 
presença do 

poder público

 Edivaldo, 
 prefeito

SATISFAÇÃO

Tão logo iniciarem-se os trabalhos no bairro, no início da 
manhã, a dona de casa Vilma Marcelina Costa, de 51 anos, seis 
filhos, fez questão de ir ao local verificar a obra. “Eu vivo aqui 
desde a fundação do bairro e pela primeira vez recebemos a 
atenção do governo municipal. Sonhamos muito com esse 
asfalto, porque achamos uma indignidade viver na lama. Temos 
o direito a viver melhor”, relatou ela.
O porteiro Domingos Costa Serra, de 52 anos, acompanhou os 
trabalhos de pavimentação da janela de sua casa na Rua Sete, 
a primeira via a receber os serviços de requalificação asfáltica 
no bairro. “Estamos radiantes. Acordei com o som das máquinas 
e nem acreditei quando vi que estavam asfaltando a nossa rua. 
Aqui, no verão é areia; no inverno, é lama. Mas agora será vida 
nova para todos nós, moradores”, disse ele.

O 
Residencial Tiraden-
tes é mais um bairro 
da capital onde esta-
mos realizando servi-

ços de urbanização. As obras da 
nossa gestão estão por toda a 
cidade. Seguimos trabalhando 
com força total para dar mais 
qualidade de vida à nossa po-
pulação e mudar a realidade 
das ruas em muitos bairros”, 
afirmou o prefeito Edivaldo. 
Na manhã de sexta-feira (13), 
Edivaldo vistoriou as obras de 
urbanização do bairro locali-
zado na região da Santa Clara. 
Naquela área da cidade, os ser-
viços foram iniciados na pri-
meira semana de maio.

O projeto de urbanização do 
Residencial Tiradentes chega a 
todas as 17 vias do bairro, onde 
serão implantados cerca de 7,5 
quilômetros de asfalto, bene-
ficiando a aproximadamente 
2.500 famílias que residem no 
local. O serviço contempla ain-
da a construção de sistema de 
drenagem superficial para faci-
litar o escoamento da água da 
chuva e promover maior du-
rabilidade ao serviço.

Os benefícios das obras de 
infraestrutura urbana propor-
cionados ao Residencial Tira-
dentes são esperados há anos 
pela população local, que fez 
questão de acompanhar de per-
to o início dos trabalhos de pa-
vimentação das vias e comemo-
rar o feito. “Esta tem sido uma 
marca da nossa gestão: levar 
serviços públicos essenciais a 
comunidades nunca antes as-
sistidas e que necessitam da 
presença do poder público”, 
enfatizou o prefeito Edivaldo.

O secretário municipal de 
Obras e Serviços Públicos, An-
tônio Araújo, ressaltou a impor-
tância da obra para o bairro. 
“Além de melhorar significa-
tivamente o aspecto urbanís-
tico do bairro, os serviços vão 

melhorar também a mobilida-
de urbana e o saneamento no 
local, refletindo, consequen-
temente, na saúde da popu-
lação”, disse Araujo.

Os serviços de pavimenta-
ção no Residencial Tiradentes 

foram iniciados pela Rua Sete 
e vão se estender no decorrer 
dos dias a todas as demais vias 
contempladas pelo projeto de 
urbanização, como as ruas Belo 
Horizonte, 12 de Setembro, 3 de 
Maio, 15 de outubro e outras.

Prefeito de São Luís, Edivaldo Holanda Júnior, vistoria as obras de urbanização do residencial Tiradentes

Aprendizado e oportunida-
de de trabalho e renda. Essa é 
a proposta do cronograma de 
oficinas e cursos oferecidos 
pela Prefeitura de São Luís, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Segurança Alimentar 
(Semsa). As capacitações na 
área alimentar estão entre as 
mais procuradas. Para atender 
à demanda, a Semsa abre ins-
crições para o curso Culinária 
Regional, onde os participan-
tes aprendem receitas tipica-
mente maranhenses.

Os participantes do curso vão 
aprender técnicas para prepa-
rar diferentes pratos da comi-
da típica maranhense; além de 

noções sobre as boas práticas 
de manipulação e geração de 
renda. “É marca da gestão do 
prefeito Edivaldo desenvolver 
ações que garantam trabalho e 
geração de renda. A formação é 
importante e sempre oferecemos 
cursos que estimulam a auto-
nomia financeira e a formação 
do negócio próprio “, disse a ti-
tular da Semsa, Fatima Ribeiro.

Interessados podem fazer 
a inscrição amanhã, dia 17, na 
sede da Semsa, à Rua Celso Ma-
galhães, 78, Centro, durante o 
turno da tarde. As vagas são li-
mitadas. Além do aprendiza-
do das técnicas de produção 
da culinária maranhense, os 

alunos aprendem ainda a ma-
nipular alimentos, têm noções 
de higiene pessoal na produção 
de receitas e a prática para o 
preparo e cozimento. Ao final 
do curso, os alunos saboreiam 
os pratos produzidos.

Documentação

No ato da inscrição os in-
teressados devem apresentar 
carteira de identidade, CPF, 
comprovante de residência, 
certificado de conclusão do 
ensino fundamental e cartão 
do SUS. As aulas iniciam dia 
30 deste mês, no Polo Josué de 
Castro, situado na Rua do Ara-

me, no Vinhais. O curso é rea-
lizado pela Semsa em parceria 
com o Senac e oferece certifi-
cação aos participantes.

IGUALDADE

Prefeitura faz conversa sobre Dia do Racismo
Dialogar sobre racismo no 

ambiente escolar e contribuir 
para a formação de leitores crí-
ticos. Este é o objetivo da roda 
de conversa que a Biblioteca 
Municipal José Sarney, equi-
pamento cultural da Prefeitu-
ra de São Luís, administrado 
pela Secretaria Municipal de 
Cultura (Secult), irá promover 
amanhã, às 9h, pela passagem 
do Dia Nacional de Denúncia 
contra o Racismo.

O bate-papo será voltado 

para alunos de 12 a 15 anos das 
escolas adjacentes ao equipa-
mento cultural, localizado na 
Rua do Correio, no Bairro de 
Fátima. Na ocasião, os adoles-
centes terão a oportunidade de 
refletir sobre o tema, que será 
exposto pelos palestrantes Jai-
ron Sousa, conselheiro muni-
cipal das populações afrodes-
cendentes; Marinilde Martins, 
da Secretaria de Estado Extra-
ordinária da Igualdade Racial, 
e Paulo Roberto Dumas, secre-

tário de formação política da 
Unegro.

A data de 13 de maio foi ins-
tituída pelo Movimento Negro 
Unificado (MNU) como Dia Na-
cional de Denúncia contra o 
Racismo, após a fundação da 
instituição, no ano de 1978. 
No dia 7 de julho do mesmo 
ano, foi realizado um ato pú-
blico contra o racismo nas es-
cadarias do Teatro Municipal 
de São Paulo. A mobilização 
reuniu milhares de pessoas que 

denunciavam a discriminação 
racial sofrida por quatro ga-
rotos do time de voleibol do 
Clube de Regatas Tietê e pela 
morte de Robson Silveira da 
Luz nas dependências do 44° 
Distrito de Guainazes, resulta-
do de torturas praticadas por 
policiais e pelas péssimas con-
dições carcerárias no Brasil. A 
data também é marcada pela 
abolição da escravatura, após 
assinatura da Lei Áurea pela 
princesa Isabel em 1888.

MAIO

“
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ANÁLISE DA NOTÍCIA

Os números do “Rumos Itaú Cultural”

Livro de estreia de Felipe Sampaio Castro traz poesias instigantes revestidas de sentidos, tendo como palavra-chave a harmonia

Fagulhas 
em poesia

MIVAN GEDEON

Na semana passada, o Ins-
tituto Itaú Cultural realizou, 
em São Paulo, uma coletiva de 
imprensa, com mais de 40 jor-
nalistas de vários estados bra-
sileiros, inclusive do exterior, 
para anunciar o resultado do 
edital - Rumos Itaú Cultural. 
Este ano, com mais de 12 mil 
projetos culturais inscritos. O 
programa não deixa de ser um 
importante fomento à produ-
ção artística e aos produtores 
culturais e artista desde imen-
so Brasil, carregado de diversi-
dade e manifestações de múl-
tiplas origens.

Dos 12.126 inscritos aptos a 
concorrer, 117 foram seleciona-
dos pela comissão de seleção. 
Dos projetos aprovados, 25 esta-
dos foram contemplados, sendo 
um da Argentina. Antes de pas-
sarem pelo processo de seleção, 
as propostas inscritas foram exa-
minadas por 30 avaliadores de 
diversas áreas de atuação e re-
gião do país. Esta foi a primeira 
fase da escolha dos projetos. Em 
uma segunda fase, passaram a 
ser avaliados por 22 profissionais 
que se inter-relacionam com a 
cultura brasileira e também pelos 
próprios gestores da Instituição.

As propostas tinham que 
estar inscritas em três áreas de 
atuação cultural, como criação 
e desenvolvimento, documen-
tação e pesquisa. A maior inci-
dência é nos formatos audio-
visuais/documentário, com 48 
projetos, seguido de patrimônio 
e memória, com 45, artes visu-
ais, com 40, formação, com 30, 
e 28 na área musical.

No geral, a Região Sudeste 
foi contemplada com 62 proje-
tos, o Nordeste com 27 projetos, 
o Centro-oeste com 10, o Nor-
te com nove, e o Sul com oito. A 
concentração destes números e 
contemplações, o que já é de se 
esperar, pois é notório em qua-
se todos os editais de fomento à 
cultura neste país, é em São Pau-
lo, com 34 projetos aprovados, 
Rio de Janeiro, com 16, Minas 
Gerais, com 10, Bahia, com oito, 
Pernambuco, com seis, e Pará, 
com cinco. Os demais estados 
tiveram um números menor de 
projetos aprovados, e nove de-
les apenas uma contemplação, 
como é o caso de Sergipe, Tocan-

Estado      Projetos Selecionados porcentagem nº de projetos inscritos  porcentagem
São Paulo                34                      29%  3488                                        28,9%
Rio de Janeiro 16                      13%  2194                                        18,2%
Minas Gerais 10                      8.6%                           812                                           6,8%
Bahia  8                        6,9%                           912                                            7,6%
Pernambuco 6                        5.2%                           493                                           4,1%
Pará   5                        4.3%                           178                                          1,5%
Goiás  4                        3.4%                           207                                           1,7%
Ceará  4                        3,4%                           360                                            3%
Santa Catarina 3                        2,6%                           356                                            3%
Distrito Federal  3                        2,6%                          438                                           3,6%
Paraná  3                         2,6%  622                                            5,6%
Paraíba                    3                        2,6%                           184                                            1,5%
Espírito Santo         2                         1,7%  236                                            2%
Alagoas                    2                         1,7%  79                                              0,7%
Rio Grande do Sul  2                        1,7%  588                                              4,9%
Mato Grosso do Sul 2                     1,7%   84                                              0,7%
Sergipe                   1                         0,9%                           54                                              0,4%
Tocantins               1                         0,9%  65                                               0,5%
Rio Grande do Norte 1                   0,9%  173                                             1,4%
Mato Grosso         1                         0,9%  66                                                0,5%
Amazonas             1                         0,9%                           158                                              1,4%
Amapá  1                         0,9%  17                                                0,1%
Maranhão             1                         0,9%  91                                                0,8%
Acre                        1                         0,9%  53                                                0,4%
Piauí                      1                         0,9%  88                                                 0,7%

PATRICIA CUNHA

D
e poesias inéditas reu-
nidas desde 2009 sur-
giu A Centelha de Eros, 
primeiro livro do mú-

sico e estudante de Direito, Fe-
lipe Sampaio, que traz fagulhas 
para uma imersão no sentido 
da palavra. O trabalho foi lan-
çado no último sábado, 14, na 
Livraria Themis (Monumental 
Shopping).

Até então, o autor percorre 
três distintas fases. No início, 
um romantismo ingênuo, feroz 
e sedento. Mergulha, em segui-
da, nos emaranhados trilhos da 

eterna busca do autoconheci-
mento, para, em seguida, de-
saguar na percepção da vida 
como ela é: bela em todas as 
suas mais sutis manifestações. 
A obra dialoga constantemente 
com estímulos sensoriais dos 
opostos, de modo que, transi-
tando entre extremos, vislum-
bre, antes de tudo, a edificação 
individual como pressuposto 
necessário para a construção 
da harmonia social.

“Harmonia. Essa  é a pa-
lavra que define tudo para 
essa imersão no cotidiano, 
das coisas como elas são, do 
jeito de ser, de se expressar. 

Harmonia é a palavra chave”, 
ressalta o autor.

O livro, segundo o autor,  

nasceu como um despertar, 
onde passado, presente e fu-
turo se confundem, forman-
do corrente cujas temáticas 
puxam-se umas às outras até 
desembocarem em Eros. Li-
berto, o anjinho saliente ini-
cia a voar e atirar suas flechas 
nas pessoas e nas coisas do 
mundo, conquistando-as e 
confidenciando-lhes as ma-
ravilhas da centelha.

Ao abrir o livro, uma infor-
mação faz querer ir além e bus-
car o que esse novo autor quer 
mostrar em seu trabalho: “eu sou 
a véspera do sentido” é o início 
do mergulho em poesias singe-

las ao mesmo tempo em que 
aponta o olhar cuidadoso que 
tem o autor sobre o cotidiano. 

“A ideia, às vezes do poeta, 
mas do autor, é não conceber 
a Poesia como a arte pela arte, 
mas a arte como meio cujo fim é 
a harmonia social; a janela que 
incita a comunicação entre os 
seres humanos; o meio que lhes 
oferece um horizonte comum 
a ser enxergado pelo simples 
fato de que a experiência pode 
ser comum a todos. E a única 
função do poeta é acender a fa-
gulha da percepção, de modo a 
permitir que brilhe, em todos, a 
centelha da criação”, diz. 

de onde vem a luz

O Poeta derrama-se,

espalha,

assopra,

retoca

e alça a sobrancelha

depois, 

chama de poema.

O livro tem poesias dedica-
das a Olavo Bilac, a Noel Rosa, 
a Manoel Bandeira e Castro 
Alves, a figuras femininas, por 
exemplo, e finaliza com uma 
parte definida como Eros, com 
poesias um tanto picantes.  

A Centelha de Eros é o li-
vro de estreia de Felipe, que 
se diz escritor porque escreve, 
se dedica, mas também tem 
na música outra forma de se 
expressar. O artista está em 
fase de mixagem do primeiro 
disco, que mescla rock, reg-
gae e samba, fazendo surgir 
uma nova linguagem inspi-
rada nesses estilos. 

tins, Rio Grande do Norte, Mato 
Grosso, Amazonas, Amapá, Ma-
ranhão, Acre e Piauí.

Apenas os estados de Ron-
dônia e Roraima não tiveram 
trabalhos classificados, sendo 
que o primeiro, segundo os or-
ganizadores, foi contemplado de 
tabela, ou seja, teve um projeto 
aprovado em outro estado, no 
caso Goiás, que impactaria ou 
contemplaria Rondônia por uma 
obra a ser realizada em outro es-
tado. Pelo menos 52 dos proje-
tos escolhidos estariam dentro 
deste contexto, ou seja, teriam 
repercussão e investigações a 
serem feitas a partir de outros 
estados e até países.

Maranhão

Chegando ao estado do Mara-
nhão, os números mostram uma 
estatística difícil de se reverter 
em nosso país: a concentração 
dos recursos, principalmente na 
área da cultura, em determina-
das regiões, como mostra o grá-
fico que ilustra essa matéria. Dos 
91 projetos inscritos no estado, 
apenas o Guriatã, do Boi de Ma-
racanã, foi selecionado, na área 
de patrimônio. A pergunta: “Es-
tes 91 projetos apenas eram in-
teressante o bastante para se-
rem contemplados?

A resposta vem a confirmar 
que, assim como os demais es-
tados aqui citados, permanece-
mos isolados e distantes do eixo 
cultural do nosso país. Apesar 
de ele estar presente em vários 
projetos que, segundo o Institu-
to, causam impactos em nossa 
região. Como é o caso dos pro-
jetos selecionados em São Pau-
lo sobre “Crioulas Congado” e 

“Itinerância de um Jovem Cai-
xeiro pelas Cantigas, Lugares e 
Mulheres Cantadeiras Escondi-
das no Maranhão”, “Edna”, se-
lecionado pelo Rio de Janeiro, 
e “TransAmazônica”, pelo Pará.

De certa forma, fomos im-
pactados com outros projetos 
que vêm de outros estados do 
Brasil, mas o que nos impactaria 
mesmo seria uma cota maior de 

projetos culturais selecionados 
por estados, pois não só muda-
ria nossa realidade diante deste 
eixo tão mesquinho, como tam-
bém nos traria uma geração de 
renda dentro do estado, como 
também criaria uma movimen-
tação cultural, inspirando novas 
expectativas e incentivos aos fu-
turos produtores do Maranhão 
e demais estados.

Depoimento de 
Eduardo Saron, 
diretor do Itaú 

Cultura, sobre os 
contemplados  
do Nordeste

SELECIONADOS E INSCRITOS 

A coletiva de imprensa foi realizada na semana passada, em São Paulo, e reuniu cerca de 42 jornalistas de vários estados, para anunciar os vencedores do edital do Rumos do Itaú Cultural 



 

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

São Luís, segunda-feira, 16 de maio de 2016
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Lucas Fernandes fez o primeiro 
gol de falta após a aposentadoria 
de Rogério Ceni, no fim de 2015. 
Antes, o último gol dessa maneira 
saiu no dia 3 de junho, por Michel 
Bastos, contra o Santos. O garoto 
de 18 anos fez seu primeiro gol 
com a camisa do Tricolor. 

1º  após Ceni

Meia-atacante Nenê marcou três gols na golaeada do Vasco sobre o Sampaio Corrêa, no último sábado, no Estádio Castelão

MARANHENSE

São José recupera pontos 
e Araioses é rebaixado

Já temos um 
clássico pela 

frente e nossa 
intenção é 

conquistar esse 
segundo turno

Léo Rodrigues, 
lateral do Sampaio

Sampaio Corrêa
muda o "chip"

Após ser humilhado em pleno Estádio Castelão, ao perder por 4 x 0 para o Vasco, 
Sampaio volta aos treinos e já projeta final do segundo turno contra o Moto Club

6ª
Na classificação 

geral, foi o lugar que 
o São José ficou

SUPERAÇÃO

Com 11 reservas, São Paulo bate Fogão 

3 a 2

Mesmo com o Campeonato 
Maranhense já na disputa das 
finais, os batidores continu-
am movimentados. Na última 
sexta-feira (13), o Tribunal de 
Justiça Desportiva do Mara-
nhão (TJD-MA) absolveu o São 
José de Ribamar da perda de 16 
pontos, por causa da escalação 
de jogadores irregulares nas 
quatro primeiras rodadas do 
Campeonato Maranhense. O 
Peixe-Pedra teve quatro votos 
a favor da absolvição, contra 
três votos pela manutenção 
da perda de pontos.

Com a recuperação dos 
16 pontos, o São José de Ri-
bamar chegou aos 13 pontos, 
subiu para a sexta colocação na 
classificação geral do Campe-
onato Maranhense e se livrou 
do rebaixamento. O Araioses, 
com apenas três pontos, caiu 
para a última posição e terá 
que disputar a divisão de aces-
so em 2017.

Punição
O São José de Ribamar foi 

punido com a perda de 16 pon-
tos pela escalação dos atletas 
irregulares em dois jogos contra 
o Sampaio Corrêa e nos duelos 
contra Moto Club e Araioses. 
Além dos 12 pontos em dispu-
ta nesses quatro confrontos, o 
Peixe-Pedra perdeu os quatro 
pontos que conquistou.

D
epois da humilhante 
derrota para o Vasco 
da Gama, por 4 x 0, 
na estreia da Série B 

do Campeonato Brasileiro, o 
Sampaio Corrêa muda o "chip" 
e já inicia a preparação para a 
final do segundo turno, nesta 
quarta-feira (18), quando en-
frenta o Moto Club, no Está-
dio Castelão.

O Tubarão venceu a primei-
ra partida por 2 a 1 e reverteu 
a vantagem que o Papão do 
Norte tinha. Agora a equipe 
tricolor joga por um empate 
para garantir vaga na decisão 
do Campeonato Maranhense 
diante do próprio rival rubro-
negro.

A derrota para o Vasco dei-
xou a Bolívia Querida na lan-
terna da Série B. O time está 
atrás de Paraná, Bragantino e 
Tupi. O Tricolor ocupa a última 
colocação por causa do saldo 
de gols, pois levou quatro e não 
marcou nenhum.

O lateral-direito Léo Rodri-
gues ainda lamenta o resulta-
do na estreia, mas não perde 
tempo e já pede recuperação 
no clássico da próxima quarta-
feira. “Claro que ainda estamos 
chateados com a derrota, mas 
o futebol é muito dinâmico, e 
não permite muitas comemo-
rações, nem lamentações. Já 
temos um clássico pela frente 

Classificação

e nossa intenção é conquistar 
esse segundo turno”, afirmou 
o lateral Tricolor.

Treinamento

Na manhã de ontem, os jo-
gadores já se reapresentaram 
para iniciar a preparação, no 
CT José Carlos Macieira. A co-
missão técnica programou uma 
sessão de hidromassagem para 
recuperar os atletas que foram 
titulares na partida contra o 
Vasco.

No campo, trabalho com 
bola para a outra parte do 
grupo. O técnico Petkovic re-
alizou um treinamento inten-
sivo para oferecer ritmo a al-
guns dos últimos contratados, 
além de observar as peças que 

poderá contar no duelo dian-
te do Avaí, na segunda roda-
da do Campeonato Brasileiro.

Nesta segunda-feira, o gru-
po boliviano volta a treinar no 
CT, em atividade agendada para 
as 15h30.

Em confronto cheio de des-
falques ontem, o São Paulo ven-
ceu o Botafogo por 1 a 0, em 
Volta Redonda, na primeira 
rodada do Campeonato Bra-
sileiro. O gol foi de Lucas Fer-
nandes, de falta, seu primeiro 
no time principal Tricolor, que 
entrou em campo com 11 re-
servas por causa do jogo das 
quartas de final da Libertado-
res, na próxima quarta-feira, 
contra o Atlético-MG. O time 
carioca não contou com o go-
leiro e capitão Jefferson, Carli 
e Gegê, machucados. Foi a pri-
meira vitória do Tricolor fora 

de casa em 2016.

90 minutos
O primeiro tempo começou 

com o Botafogo no campo de 
ataque. Pelas pontas, chegava 
com facilidade à área adversá-
ria, mas pecava nas finalizações 
– quem mais tentou na etapa 
inicial foi Ribamar, quatro ve-
zes. Mas o gol saiu na primeira 
chance real do São Paulo, aos 
21 minutos: Lucas Fernandes 
bateu falta frontal no canto es-
querdo de Helton Leite, que che-
gou atrasado.

Com Sassá na volta para o 

POSIÇÃO

 São José ficou com 13 pontos e está na sexta colocação geral

segundo tempo e Salgueiro aos 
14, Ricardo Gomes tentou me-
lhorar a performance do ata-
que do Fogão. Mas, de novo, o 
volume de jogo não se trans-
formou em chances de gol. Aos 
23, Anderson Aquino também 
entrou, mas nem a estreia do 
Amuleto resolveu o problema.  
Bauza retrucou com a entrada 
de dois titulares, Thiago Men-
des e Kelvin, o que fez o Trico-
lor sair de seu campo de defe-
sa. Com um final de jogo mais 
equilibrado, e gol mal anulado 
de Centurión aos 48 minutos, 
a vitória paulista foi mantida. 

São Luís, segunda-feira, 16 de maio de 2016
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Novo prodígio da F1

A 
história do GP da Espa-
nha, 5ª etapa da tem-
porada 2016, mudou 
logo nas primeiras cur-

vas, quando os companheiros 
de Mercedes, Lewis Hamilton 
e Nico Rosberg, bateram bri-
gando pela primeira posição e 
abandonaram. Sessenta e seis 
voltas depois, mudava também 
a história da Fórmula 1. Sem 
as Flechas de Prata na prova, a 
disputa pela vitória ficou entre 
os pilotos da RBR e da Ferrari. 
E superando qualquer expecta-
tiva, quem recebeu a bandeira 
quadriculada em primeiro foi 
o mais jovem deles, Max Vers-
tappen. De 18 anos. Em sua es-
treia na RBR. O mais jovem de 
todos que já venceram na ca-
tegoria máxima do automobi-
lismo mundial, batendo o re-
corde de Sebastian Vettel (GP 
da Itália de 2008, aos 21 anos).

Apontando como futuro 
campeão mundial, o prodígio 
holandês nascido na Bélgica 
precisou de apenas uma cor-
rida para mostrar que a sur-
preendente atitude da equipe 
austríaca em colocá-lo no lu-
gar do russo Daniil Kvyat, 10º 
colocado em seu retorno para 
a STR, não foi precipitada. De 
quebra, Verstappen estabele-
ceu outros recordes de preco-
cidade: agora é o mais jovem 
a liderar uma corrida e a subir 
ao pódio. Além disso, tornou-se 
também o primeiro holandês 
a vencer na categoria. Em sua 
27ª participação na F1 passou o 
pai Jos Verstappen, que anotou Aos 18 anos, o jovem piloto Max Verstappen vence GP da Espanha e faz história na Fórmula 1

Com apenas 18 anos, holandês Verstappen fatura na Espanha e se torna o mais jovem a vencer na Fórmula 1. Felipe Massa é ficou em 8º

Apesar do abandono, Nico 
Rosberg segue firme na 
ponta da temporada 2016, 
com 100 pontos. Já Lewis 
Hamilton, estacionado 
nos 57, foi ultrapassado 
por Kimi Raikkonen, 
novo vice-líder, com 61. 
Felipe Massa, com 36 
pontos, perdeu o sexto 
lugar para o vencedor 
da prova, Verstappen. A 
Fórmula 1 volta no dia 
29 de maio, com GP de 
Mônaco.“Terminar no topo 
é incrível. Ouvir o hino 
nacional da Holanda pela 
primeira vez na F1 me faz 
pensar no meu pai. Ouvi 
dizer que ele chorou. Ele 
investiu muito em mim e 
essa conquista é graças 
a ele”, Max

dois pódios em 107 provas, mas 
nunca venceu. Após cruzar a 
linha de chegada, Max foi ova-
cionado pelas arquibancadas 
e reverenciado pelos fiscais de 
pista, que quase ajoelharam na 
pista reconhecendo o feito do 
piloto. Eram apenas as primei-
ras saudações para um nome 
que tem tudo para escrever um 
futuro de glórias na Fórmula 1. 
“É um sentimento muito espe-
cial. Claro que eu não esperava 
vencer. Após a dupla da Mer-
cedes bater, eu mirava um pó-
dio. Mas no fim, terminar no 
topo é incrível. Ouvir o hino 
nacional da Holanda pela pri-
meira vez na F1 me faz pensar 
no meu pai. Ouvi dizer que ele 
chorou. Ele investiu muito em 
mim e essa conquista é graças 
a ele”, disse Max.

Quem assistiu à corrida, seja 
em casa ou no Circuito de Bar-
celona, presenciou algo épico, 
sem precedentes. Verstappen 
largou em quarto, atrás da dupla 
da Mercedes e do companheiro 
Daniel Ricciardo. Na primeira 
volta, com a batida de Hamilton 
e Rosberg, subiu para segundo, 
atrás do australiano. O pulo do 
gato para a vitória veio na es-
tratégia e no talento do jovem 
piloto que soube administrar a 
pressão. O holandês permane-
ceu mais tempo na pista antes 
do segundo pit stop e assumiu 
a liderança quando Ricciardo 
partiu para três paradas. Como 
um veterano, Max conseguiu 
levar seu último jogo de pneus 
até o fim, por 32 voltas. 

Brasileiros

Largando em 18º, Felipe 
Massa fez uma corrida de 
recuperação e conseguiu 
seu objetivo de terminar 
na zona de pontuação, em 
oitavo. Seu parceiro de 
Williams, Valtteri Bottas, 
foi o quinto. Felipe Nasr 
seguiu seu calvário com 
a Sauber, sendo apenas o 
15º, três posições atrás do 
outro piloto do time, o sueco 
Marcus Ericsson.

Classificação


